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2ª feira 20h15 - Passes - Palestra - O
rientação.

3ª feira 20h15 - Estudo para os Trabalhadores.

5ª feira 20h15 - Estudo de O
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C
ad

a E
sp

írito
 p

recisa  viver to
d

as as exp
eriên

cias.

N
este m

ês de m
aio, com

em
ora-

se m
ais um

 dia das m
ães.

A
s hom

enagens que se prestam
 à

m
ulher que teve a experiência  da

m
aternidade tocam

 os corações, porque
ela é dona de um

 am
or bastante

parecido com
 o do C

risto. A
s exceções

não devem
 ser consideradas, porque as

m
ães são hum

anas e o C
risto é divino.

Q
uem

 são as m
ães de hoje? São

os m
esm

os Espíritos que já foram
 m

ães
noutras oportunidades, filhos ou pais em
outras e estranhos, quem

 sabe, em
diferentes ocasiões.

A
 ligação entre os Espíritos se faz

pela convivência que cria elos  que os
entrelaçam

 no futuro. O
 de m

ãe e filho é
um

 desses elos, para exercício de um
am

or que m
uitas vezes não foi possível

no passado. H
ouve, quem

 sabe, até ódio
que agora precisa ser reform

ulado.
N

as diferentes encarnações que o
Espírito vive, especialm

ente em
 planetas

inferiores com
o o nosso, eles ganham

experiências em
 função das profissões e

situações que precisam
 viver. U

m
a vez é

operário, outra vez é m
ilionário. O

ra é
saudável, ora enfraquecido. N

um
a

encarnação é hom
em

, noutra, m
ulher. É

filho certa vez e m
ãe num

a outra vida.
C

onsiderando-se que ser m
ãe é a

form
a de exercitar plenam

ente os m
ais

elevados arroubos de am
or,  o que

corresponde à um
a posgraduação no

curso da elevação espiritual, justo que a

Natureza das Penas e Gozos Futuros
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 - A
s penas e os gozos futuros da

alm
a, após a m

orte, têm
 algo de

m
aterial?

R
 - N

ão podem
 ser m

ateriais, um
a vez

que a alm
a não é m

aterial; o bom
 senso

o diz. Essas penas e esses gozos nada
têm

 de carnal e, no entanto, são m
il

vezes m
ais intensos do que os que

sentis na Terra, porque o Espírito, um
a

vez livre, é m
ais sensível; a m

atéria não
m

ais em
bota as suas sensações (Ver

questões 237 a 257)
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 - Por que o hom
em

 faz um
a

idéia tão grosseira e absurda das penas
e gozos da vida futura?
R

 - Inteligência que ainda não se
desenvolveu o bastante. A

 criança
com

preende com
o o adulto? A

liás, isso
depende tam

bém
 do que lhe foi

ensinado: é neste ponto que um
a

reform
a faz-se necessária.

Vossa linguagem
 é incom

pleta dem
ais

para exprim
ir o que vos escapa. Então,

foi preciso fazer com
parações e tom

ais
essas im

agens e figuras pela realidade.
M

as à m
edida que o hom

em
 se esclarece,

seu pensam
ento com

preende as coisas
que sua linguagem

 não pode expressar.

m
isericórdia divina conceda a todos os

Espíritos a oportunidade de ser m
ãe em

algum
a ou várias encarnações.
U

m
 dia todos nós serem

os m
ães, se

é que já não fom
os um

 dia. E m
esm

o se já
fom

os, D
eus poderá confiar-nos m

ais
filhos seus, nossos diletos irm

ãos, para
que nasçam

 em
 nossa casa e recebam

 o
agasalho que possam

os oferecer-lhes:
físico e m

oral.
Só a bênção do conhecim

ento da
D

outrina Espírita pode explicar-nos os
m

eandros da parentela na Terra e as
oportunidades de convivência, ora para
resgate de faltas passadas, ora para apertar
os laços do entendim

ento e do am
or entre

diferentes Espíritos, os m
esm

os que farão
parte da grande fam

ília espiritual única que
há de existir um

 dia. A inform
ação de Jesus

é que haverá um
 só rebanho guiado por um

único pastor: D
eus.

Parabéns àquelas que hoje
experim

entam
 a felicidade de ser m

ães. E
que o Pai M

aior lhes dê forças ao
enfrentar as dificuldades deste difícil
m

om
ento planetário, para que não percam

a oportunidade de devolver a D
eus os

filhos D
ele, m

elhores do que Ele lhes
entregou.

Filho: am
e sua m

ãe. Q
uem

 já não
tem

 a sua, sabe bem
 do seu valor! E a

falta que ela faz!
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 - Em
 que consiste a felicidade

dos B
ons Espíritos?

R
 - E

m
 con

h
ecer tod

as as coisas; n
ão

ter ód
io, d

esp
eito, inveja, am

b
ição,

n
en

h
u
m

a d
as p

aixões q
u
e fazem

 a
in

felicid
ad

e d
os h

om
en

s. O
 am

or q
u
e

os u
n
e é, p

ara os E
sp

íritos, a fon
te d

e
u
m

a felicid
ad

e su
p
rem

a. E
les n

ão têm
as n

ecessid
ad

es, os sofrim
en

tos, n
em

as an
g
ú
stias d

a vid
a m

aterial; são
felizes p

elo b
em

 q
u
e fazem

. C
on

tu
d
o,

a felicid
ad

e d
os E

sp
íritos é sem

p
re

prop
orcion

al à su
a elevação. É

 b
em

verd
ad

e q
u
e só os E

sp
íritos p

u
ros

g
ozam

 d
a felicid

ad
e su

p
rem

a, m
as

n
em

 tod
os os ou

tros são in
felizes.

E
n
tre os m

au
s e os p

erfeitos h
á u

m
a

in
fin

id
ad

e d
e g

rau
s, n

os q
u
ais os

gozos são relativos ao estad
o m

oral.
A

q
u
eles q

u
e estão su

ficien
tem

en
te

ad
ian

tad
os com

p
reen

d
em

 a felicid
ad

e
d
os q

u
e os p

reced
eram

 e asp
iram

alcan
çá-la. M

as isso é p
ara eles m

otivo
d
e em

u
lação, n

ão d
e ciu

m
e. S

ab
em

q
u
e d

ep
en

d
e d

eles atin
g
i-la e

trab
alh

am
 com

 esse in
tu

ito, m
as com

seren
id

ad
e d

a con
sciên

cia tran
q
u
ila e

sen
tem

-se felizes p
or n

ão ter d
e sofrer

o q
u
e sofrem

 os m
au

s.



Ambiente caseiro

MensagemMensagemMensagemMensagemMensagem
Mãe - Uma sílaba só,
com sentido tão profundo!...
Deus ajuntou em três letras
toda a riqueza do mundo.

Não chores, mãe desprezada,
na aflição da noite fria!
Deus te reserva outra estrada
e a bênção de novo dia.

Luiza Amélia

Livro “Orvalho de Luz”
Chico Xavier

“A pessoa que é sábia jamais se
considera sábia; e ninguém poderá
considerar-se sábio tendo diante de si
a imagem de Deus.”

Leon Tolstoi

Livro ”Calendário da Sabedoria”
Leon Tolstoi.

CAMPANHAS

Neste maio que é das mães,
lembre-se daquelas que

têm os filhos chorando, os
seios secos  e a bolsa vazia.
Elas precisam que você lhes

Doe algum

ALIMENTO NÃO PERECÍVEL.

Deus lhe dará em dobro!

A casa não é apenas um
refúgio de madeira ou alvenaria;
é o lar onde a união e o
companheirismo se
desenvolvem.

A paisagem social da Terra se
transformaria imediatamente
para melhor se todos nós,
quando na condição de espíritos
encarnados, nos tratássemos,
dentro de casa, pelo menos com
a cortesia que dispensamos aos
nossos amigos.

Respeite a higiene, mas não
transforme a limpeza em
assunto de obsessão.

Enfeite o seu lar com os
recursos da gentileza e do bom-
humor.

Colabore no trabalho caseiro,
tanto quanto possível.

Sem organização de horário e
previsão de tarefas, é impossível
conservar a ordem e a
tranquilidade dentro de casa.

Recorde que você precisa
tanto de seus parentes quanto
seus parentes precisam de você.

Os pequeninos sacrifícios em
família formam a base da
felicidade no lar.

André Luiz

Livro “Sinal Verde”  por
Chico Xavier

EXPERIÊNCIA
Livro “O Consolador” - Emmanuel por Chico Xavier

P - Como adquire experiência o Espírito
encarnado?
R - A luta e o trabalho são tão
imprescindíveis ao aperfeiçoamento do
espírito, como o pão material é
indispensável à manutenção do corpo
físico. É trabalhando e lutando, sofrendo
e aprendendo que a alma adquire as
experiências necessárias na sua marcha
para a perfeição.
P - Há o determinismo e o livre-arbítrio,
ao mesmo tempo, na existência
humana?
R - Determinismo e livre-arbítrio
coexistem na vida, entrosando-se na
estrada dos destinos, para a elevação e
redenção dos homens.
O primeiro é absoluto nas mais baixas
camadas evolutivas e o
segundo amplia-se com os
valores da educação e da
experiência. Acresce observar
que sobre ambos pairam as
determinações divinas,
baseadas na lei do amor, sagrada e
única, da qual a profecia foi sempre o
mais eloquente testemunho.
Não verificais, atualmente, as
realizações previstas pelos emissários do
senhor há dois e quatro milênios, o
divino simbolismo das escrituras?
Estabelecida a verdade de que o homem
é livre na pauta de sua educação e de
seus méritos, na lei das provas, cumpre-
nos reconhecer que o próprio homem, à
medida que se torna responsável
organiza o determinismo da sua
existência, agravando-o ou amenizando-
lhe os rigores, até poder elevar-se
definitivamente aos planos superiores do

Universo.
P - Havendo determinismo e livre-arbítrio
ao mesmo tempo, na vida humana,
como compreender a palavra dos guias
espirituais quando afirmam não lhes ser
possível influenciar a nossa liberdade?
R - A subordinação da criatura, em suas
expressões do mundo físico, é lógica e
natural nas leis das compensações,
dentro das provas necessárias, mas, no
íntimo, zona de pura influenciação
espiritual, o homem é livre na escola do
seu futuro caminho. Seus amigos do
invisível localizam alí o santuário da sua
independência sagrada.
Em todas as situações, o homem
educado pode reconhecer onde falam as
circunstâncias da vontade de Deus, em

seu benefício, e onde falam as
que se formam pela força da sua
vaidade pessoal ou de seu
egoismo. Com ele, portanto,
estará sempre o mérito da
escolha, nesse particular.

P - Como pode o homem agravar ou
amenizar o determinismo de sua vida? R
- No lar humano, não vedes um pai
amoroso e ativo com um largo programa
de trabalhos pela ventura dos filhos? E
cada filho, cessado o esforço da
educação na infância, na preparação
para a vida, não deveria ser um
colaborador de toda a comunidade
familiar? Entretanto, a maioria dos pais
humanos deixa a Terra sem ser
compreendida, apesar de todo o esforço
despendido na educação dos filhos.
Nessa imagem frágil, em comparação
com a paternidade divina, temos uma
similaridade de situação.

BIBLIOTECA
Depois de ler os livros espíritas que adquiriu, não os deixe dormindo
em estantes. Doe aos Centros que têm Biblioteca para que circulem.


